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Objetivos
Inserir o estudo da história da África no contexto escolar por meio da arte das máscaras africanas, promovendo o ensino de História e cultura africana, afro-brasileira e indígena no currículo escolar, como dispõe a Lei 11.645/08 e procurando elevar a autoestima de estudantes negros/as/es das escolas públicas, como também levar o conhecimento desta história para estudantes não negros/as/es.

Conteúdo
Introdução à História da África;

Um olhar geográfico sobre o continente africano;

A simbologia das máscaras africanas;

Filosofia africana, da África ao Brasil;

A arte nas máscaras africanas;

Simbologia das máscaras africanas.

Metodologia
Este projeto será desenvolvido nas aulas de História, Artes e Geografia com os/as estudantes da 9º ano do ensino Fundamental II.

Em um primeiro momento, faz se necessária a leitura de obras pertinentes  à  temática,  como  a coleção História Geral da África, da Unesco (2010), e Desvendando a história da África (MACEDO, 2008), entre outras. Portanto, serão utilizados em sala de aula textos e vídeos relacionados ao tema, a partir da formulação de algumas hipóteses:

a) Os estudantes não conhecem a História da África;

b) As disciplinas História e Artes não são utilizadas para a compreensão da História da África;

c) Os estudantes não conhecem o significado histórico e cultural das máscaras africanas.

Em um primeiro momento, os estudantes terão uma base teórica por meio de textos e vídeos relacionados ao tema, com leitura e posterior discussão coletiva.

Em seguida as turmas serão divididas em grupo com cinco participantes cada, onde serão relacionados e coletados os materiais recicláveis para a confecção das máscaras.

Após a confecção das máscaras cada grupo relata, por meio de sistematização escrita e oral, a experiência do conhecimento teórico e prático de se conhecer a História da África por meio da confecção de máscaras africanas.

Para concluir, as máscaras serão expostas para apreciação das outras turmas e feitos os relatos orais pelos estudantes no pátio da escola.

Os principais resultados alcançados com este projeto serão proporcionar aos estudantes o aprendizado sobre a História da África, dando acesso, principalmente aos/as estudantes negros/as, a arte dos seus ancestrais, para contribuir com sua identidade e autoestima positivas.

Recursos Necessários
Material reciclável

Canetas

Papelão

Vídeos

Livros

Pinceis

Tinta

Datashow

Celulares

Papel colorido



Duração Prevista
Um trimestre.

Processo Avaliativo
Participação em todas as etapas do processo (aulas teóricas, confecção das máscaras, apresentações orais, auto-avaliação).
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